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			“

			A dor de cabeça é para mim uma 
prova de paciência, persistência. 
Não a vejo como algo negativo, pois abre 
um espaço de reflexão. Lutar contra ela 
nunca foi boa estratégia, mas entender 
o que realmente ela queria comigo, como 
eu poderia modificar-me, não só para 
me livrar da dor mas também para 
melhorar como pessoa – isso sim foi 
positivo. Muito mais do que inimiga, 
ela me ajudou a evoluir espiritualmente; 
tem um papel muito maior que a 
sensação física de desconforto, a dor 
me permite crescer. Se eu aprendo 
a vencer a dor, passo por todas as 
barreiras da minha vida.”

			 

			UM PACIENTE, AO RESPONDER À PERGUNTA 
“O que a dor de cabeça quer com você?”.

		


		
			

			A meus queridos e amados filhos, 
Gabriela e Pedro. Na defesa de meu 
doutorado em 2000 escrevi: “Dedico 
aos meus filhos que ainda vão nascer”. 
Agora posso dedicar, mesmo, a eles. 
À minha companheira e esposa Paula, 
pela força e apoio neste e em todos os 
projetos. Aos meus pais, Maria Julia 
e Ney, por tudo o que fizeram, com 
muito orgulho, por terem investido 
sempre em mim. Aos meus irmãos 
Juliane, Julio e Ney pelo excelente 
convívio de todos esses anos. Aos 
meus tios Fernando e Lucia Helena, 
grande exemplo para minha vida. 
À minha avó Hilda, sempre na nossa 
memória. Ao Penna, grande amigo e 
saudosa lembrança. Aos meus amigos, 
pelo apoio e alegria do convívio. Aos 
meus pacientes, fonte de inspiração e 
objetivo primário deste livro. 
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			saúde e espiritualidade – caminho e construção

			Dr. Rodrigo M. Bassi 
Clínica Médica e Geriatria – UNIFESP

			DR. MARIO PERES DISPENSA APRESENTAÇÕES NO MEIO MÉDICO E CIENTÍFICO. Conhecemos, além de sua competência técnica e profissional, o coração amoroso no contato com aqueles que precisam de auxílio e amparo. 

			É por isso que, com muita alegria e gratidão, aceitamos o convite para escrever algumas palavras aos leitores de Dor de Cabeça – O que ela quer com você?, como representantes da Associação Médico-Espírita de São Paulo – AME-SP.

			A AME-SP, fundada em 30 de março de 1968, é uma organização religiosa, científica, cultural e beneficente, sem fins lucrativos. Sua finalidade é o estudo da doutrina espírita – codificada por Allan Kardec –, para consolidar a sua integração e aplicação aos campos da religião, filosofia e ciência, em particular na medicina. Nossa missão está centrada na área educacional, por meio de estudos, artigos, seminários, congressos e livros, cujo fim é difundir o ideal médico-espírita. 

			Existem ainda diversos projetos de ampliação das atividades sociais e científicas através dos quais a AME-SP se esforça, como sempre o fez, para trazer o paradigma espiritual para a saúde, por meio de parcerias com universidades, médicos, profissionais de saúde e pesquisadores no Brasil e no mundo. Entendemos o conceito de espiritualidade na saúde como define o Dr. Harold Koenig:

			“Espiritualidade é a busca pessoal pelo entendimento de respostas a questões sobre a vida, seu significado e relações com o sagrado e transcendente, que pode ou não estar relacionada a propostas de uma determinada religião”.

			Este livro, todo ele excelente, é um marco na reaproximação entre saúde/espiritualidade, especialmente quando o autor se debruça sobre o tema “religiosidade e espiritualidade”, de forma clara e bastante eficiente. Nessa parte da obra, Mario Peres enfatiza o auto-conhecimento da doença como oportunidade de aprendizado e crescimento pessoal, reintegrando o individuo à sua essência espiritual, numa proposta terapêutica realmente libertadora, em eterna busca pelo equilíbrio e pelo bem-estar, ou seja, a saúde plena.

			Muito temos aprendido com este grande amigo e dedicado parceiro nas realizações da AME-SP. A doação de parte da renda obtida com o livro para a manutenção e ampliação de nossas atividades no campo educacional, científico e social é de valor inestimável. Por essa razão, também agradecemos à Integrare Editora pela parceria na nobre tarefa da responsabilidade social.

			 

			 

			Dr. Rodrigo M. Bassi 
Presidente da Associação Médico-Espírita de São Paulo
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			prefácio

			É GRANDE MINHA SATISFAÇÃO ao fazer o prefácio desta importante obra. Não se trata de uma tarefa simples informar o leigo em medicina sobre um assunto como a cefaléia, que teve, nesta última década, avanços científicos significativos.

			 

			Quem é Mario Peres?

			Conheço o autor há muitos anos e acompanho sua carreira desde os tempos de sua residência médica na Unifesp – Escola Paulista de Medicina até seu curso de pós-graduação, quando tive a oportunidade de ser seu orientador. Sua tese de doutorado mostrou seu enorme potencial e abriu caminho para uma importante linha de pesquisa científica, buscando entender o mecanismo produtor das enxaquecas.

			A passagem pela Filadélfia e o contato com o prof. Silberstein impulsionou sua trajetória ascendente. Hoje, além de neurologista importante do Hospital Israelita Albert Einstein, o autor tem a responsabilidade de ser professor de Neurologia da Faculdade de Medicina do ABC.

			Mario Peres utiliza uma linguagem acessível e traduz de forma competente o que a ciência diz a respeito do assunto cefaléia.

			Se considerarmos o momento que vivemos, sabemos das facilidades que o público em geral tem para obter informações. Na era da informática, desenvolveu-se uma nova relação entre o médico e o paciente, que muitas vezes acessa a internet para conhecer melhor seu problema de saúde. Os termos científicos, entretanto, devem ser traduzidos para que sejam corretamente compreendidos pelo paciente. E isso foi muito bem-feito nesta obra.

			A dor de cabeça é explicada de forma didática, meticulosa, detalhando os diferentes tipos de cefaléia, explicando muito bem o porquê de elas aparecerem, ou seja, quais os mecanismos que a produzem.

			Peres chama a atenção para as comorbidades (doenças ou alterações da saúde) que cursam em paralelo com a maioria das cefaléias. Isso é relevante na medida em que se recomenda o tratamento global do portador de cefaléia; além da análise da dor, é importante a atenção nas outras condições clínicas associadas. Os diferentes recursos de tratamento são abordados com minúcias e com espírito crítico apurado.

			Com essa abordagem multifacetária, dismistifica o conceito errôneo que, para tratar de cefaléia, basta receitar um bom medicamento. 

			Dor de cabeça: o que ela quer com você é um livro que auxiliará, e muito, tanto os médicos como os portadores de cefaléia.

			 

			Dr. Eliova Zukerman

			Prof. Adjunto da Unifesp – Escola Paulista de Medicina 
Vice-Presidente do Conselho Deliberativo do 
Hospital Israelita Albert Einstein

		


		
			

			apresentação do autor

			OLÁ AMIGO, PACIENTE, SOFREDOR DE DOR DE CABEÇA OU OUTRAS DORES, familiar de alguém que sofre, curioso. É!, você mesmo, olá leitor! Gostaria de me apresentar antes de iniciar este “livro-bate-bapo” com você. Sou Mario Peres, médico formado pela Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo, fiz residência em Neurologia pela Escola Paulista de Medicina (Unifesp), onde também fiz doutorado em neurologia na área das cefaléias. Morei na Filadélfia (EUA), onde trabalhei na Jefferson Headache Center, uma grande clínica, que é referência para o tratamento das dores de cabeça nos EUA. Voltei para o Brasil no final de 2001 e, em 2007, fui eleito “Fellow” do American College of Physicians – um título de prestígio na América do Norte.

			Gosto de fazer pesquisa, tenho por volta de 70 artigos científicos publicados na literatura médica nacional e internacional e capítulos em livros médicos sobre dor de cabeça. Mas faltava uma obra, para mim muito importante, talvez um desafio maior do que os trabalhos feitos para a comunidade médica e científica. 

			Por isso, este livro é uma conquista, pois tenho enorme alegria em poder levar para o público leigo informações sobre as dores de cabeça, as famosas cefaléias. 

			É com satisfação que expresso aqui, para você – leitor sofredor, ou familiar de alguém que sofre de dores de cabeça, ou até profissional da área da saúde –, o entusiasmo de poder participar deste processo de conhecimento sobre as cefaléias, para que, assim, você possa começar tratamentos adequados de suas dores de cabeça. 

			Há hoje vários médicos interessados nesse tema, anteriormente negligenciado na medicina, o que é certamente bom, pois é possível tratar pacientes de maneira cada vez mais efetiva e bem-sucedida.

			Dor de cabeça é um tema que desperta interesse em um número imenso de pessoas. E não é à toa, pois ela é uma experiência humana universal: se você ainda não teve dor de cabeça, um dia terá. Ou se você é um dos raros casos que não a conhece, alguém próximo a você sofre desse mal. Os estudos nas diversas populações, por todos os cantos do mundo, mostram que, em mais de 90% das pessoas, ao menos uma crise de dor de cabeça na vida aparece. 

			A motivação de levar meu conhecimento nessa área para um público que eu não teria condições de atingir com o atendimento no consultório supera a dificuldade em manejar o tempo exíguo que todos nós vivemos. Entretanto, consegui escrever este livro, finalmente! 

			O que você lê agora é o resultado de meu desejo. Espero ter atingido meu objetivo: dor de cabeça precisa de compreensão e discussão – tanto do médico quanto do paciente. 

			 

			 

			 

			 

			 

			‖

		


		
			

			introdução

			Dor: o que é? Por que existe?

			O COMEÇO DE TODA ESTA HISTÓRIA ESTÁ EXATAMENTE NO BOM ENTENDIMENTO da primeira parte da expressão dor de cabeça: dor. O que é dor? Como a definimos? Por que ela existe? Como fazer para que outros entendam o que “eu” sinto? 

			Lembro-me de uma de minhas primeiras consultas na carreira médica, ainda era aluno da Faculdade de Medicina da Santa Casa de São Paulo. Perguntei a uma paciente no pronto-socorro: 

			 

			– Bom-dia, dona Maria, o que a senhora está sentindo?

			– Dotô, é uma chunchada bem de ansim, aqui nu istambo.

			 

			A paciente se referia a uma dor no estômago, mas naturalmente tinha dificuldade para descrevê-la, localizá-la, traduzi-la em palavras para aquele moço que falava uma língua diferente da dela – e que se perguntava por que a paciente já não vinha para a consulta com a sua história clínica (anamnese) pronta e preenchida, coisa com que todo médico sonha para facilitar a vida. 

			Hoje penso que fazer detalhada anamnese talvez seja o trabalho principal do médico.

			Felizmente aprendi que o início de um bom trabalho médico era exatamente este: o da tradução. Não só traduzir os matizes e sotaques de diferentes regiões do nosso país, mas, principalmente, a experiência subjetiva do paciente para uma língua com dados objetivos, ou seja, saber colocar-me no lugar daquele que está pedindo auxílio.

			Mas e a definição de dor? A Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP – International Association for the Study of Pain) define dor da seguinte forma: “uma experiência sensória e emocional desagradável associada a uma potencial ou real ameaça ao organismo”. 

			A dor então é um sistema de defesa do organismo, num sinal de alerta do corpo para que haja um reequilíbrio antes perdido. É um aviso para que o indivíduo se retire de um ambiente inadequado, tóxico, potencialmente lesivo. Em última análise, a dor aparece para que haja uma adaptação do meio interno com o meio externo, do organismo com o meio ambiente. 

			A dor de cabeça, assim como todas as demais dores, está inserida nesse contexto. Mais detalhes veremos a seguir. 

			Então, uma das principais perguntas quando sofremos de dor de cabeça é: o que ela quer com você? Por que esse sistema de extrema importância, que é o nosso sistema de dor, está sendo acionado? É isso que vamos descobrir juntos neste livro.

			 

			 

			 

			 

			 

			‖
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			O SER HUMANO SEMPRE TENTOU VOLTAR AO PASSADO PARA ENTENDER O PRESENTE. Estudar História, por exemplo, sempre nos leva à reflexão. Será que a cefaléia é tão-somente fruto da modernidade, da existência em nossa vida do telefone celular, da internet, cadeias de fast-food? Tudo isso pode até contribuir bastante, mas não é só isso, a dor de cabeça é antiga: há relatos de dores de cabeça e tratamentos para ela desde o Egito Antigo. 

			Acredite, os primeiros tratamentos datam de 7 mil anos a.C., quando se faziam trepanações (buracos no crânio de pessoas com cefaléia) para que “demônios” pudessem escapar da cabeça do paciente. Felizmente os tratamentos melhoraram, não? 

			 

			[image: ]

			▲ Figura de crânio que sofreu trepanação em vida como forma de tratamento para dor de cabeça.

			Fonte: Headache Atlas
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					O deus egípcio Sobek, concretizado pela imagem de um crocodilo, era uma divindade que simbolizava a terra (Geb), água (Osíris), fogo (Rá) e ar (Shu). A causa das doenças em geral era atribuída ao desequilíbrio dessas forças, por isso os egípcios antigos tratavam as dores de cabeça amarrando sobre a cabeça dos pacientes um crocodilo de argila e associavam a essa estratégia preces e imposição de mãos. Os convênios médicos de hoje provavelmente não cobririam esse tipo de tratamento!
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			▲ Figura de tratamento egípcio para dores de cabeça à base de preces, imposição de mãos e um crocodilo amarrado na cabeça. 

			Fonte: Headache Atlas

			 

			Há relatos de cefaléia entre os deuses gregos. Zeus, com medo de que sua esposa Métis desse à luz um filho mais forte que ele, engoliu a mãe grávida. Quando chegou a hora de sua filha Palas Atena nascer, Zeus começou a ter dores de cabeça. Prometeu (Hefestos), vendo o sofrimento do deus, cortou sua cabeça com um machado dourado, e foi assim que Atena nasceu da cabeça de seu pai, que sobreviveu, pois era imortal.

			Hipócrates, famoso médico da Grécia Antiga (460-370 a.C.), já descrevia características da enxaqueca em seus relatos: “Se um paciente se queixa de dor de cabeça e pontos escuros na visão, vômitos biliosos aparacerão”. Prescrevia ervas que causavam vômitos para cessar as cefaléias. O médico Alexandre de Tralles (525-605 d.C.) atribuía a causa das dores a uma hiperfluidez de humores biliosos e as tratava com eméticos (substâncias para provocar vômitos), purgativos, laxativos, além de proibir comidas gordurosas.

			No século XVII, Thomas Willis deu o primeiro passo para melhor entendimento das cefaléias. Sua teoria dizia que, na hora da dor, as artérias do cérebro inchavam. 

			O grande marco, porém, veio quando Michael Moskowitz, da Universidade de Harvard, em 1984, apresentou a teoria trigêmino-vascular, propondo que as cefaléias têm origem não só nas artérias mas também nos neurônios, as células do cérebro. 

			Um brasileiro também teve importância histórica no desenvolvimento científico das cefaléias: o médico e professor Aristides Leão, que demonstrou o fenômeno da “depressão alastrante”, hoje conhecido como o provável mecanismo da aura da enxaqueca. 

			Aura é um fenômeno neurológico transitório que normalmente antecede ou acompanha crises de cefaléia, especialmente a enxaqueca; são aqueles pontinhos luminosos, linhas em ziguezague ou pontos escuros, que duram de 5 a 60 minutos e desaparecem. Aura também pode aparecer como perda de força ou formigamento de um lado do corpo (ver p. 45).
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					UM PROBLEMA DE TODOS

					A lista de intelectuais e celebridades sofredoras de cefaléia não é pequena. Só para citar alguns, Miguel de Cervantes, escritor de Dom Quixote; Thomas Jefferson, figura central da independência norte-americana; Sigmund Freud, o criador da psicanálise; Napoleão Bonaparte; Karl Marx; Júlio César, imperador romano; Edgar Allan Poe, poeta e prosador; Lewis Carroll, autor de Alice no país das maravilhas; os músicos Tchaikovsky e Chopin; o biólogo Charles Darwin, entre tantos outros.

				

			

			 

			Ao longo dos séculos, a medicina passou por diversas fases. Os médicos do passado nos ensinaram a olhar aspectos diversos e separados do ser humano, mas agora é hora de encarar o homem como um todo. 

			Até recentemente, a medicina se especializava, tanto que só conseguia ver parte da totalidade do ser. É como a história dos homens cegos com o elefante: um homem pega na pata e acha uma coisa, o outro pega na tromba e acha outra, um terceiro pega no rabo e acha ainda que é uma terceira coisa, diferente – e nenhum dos três tem a visão do todo. A visão correta é, sem dúvida, a do todo, para perceber o elefante como um todo. É dessa forma que caminhamos no conhecimento humano.

			 

			Cefaléia ou dor de cabeça?

			 

			O que é cefaléia? Cefaléia nada mais é que o termo científico, a palavra que os médicos usam para dor de cabeça. Significam absolutamente a mesma coisa. A palavra cefaléia vem do latim cephalaea que, por sua vez, tem origem no grego kephalaía. 

			 

			
				
					cefaléia = dor de cabeça

				

			

			 

			E o significado popular de dor de cabeça? Soam muito familiares algumas frases como: “Este menino está me dando uma dor de cabeça!”, “Estas contas para pagar me dão uma dor de cabeça!”, “Esse time só me dá dor de cabeça!”.

			Para exemplificar, vamos fazer uma pesquisa no site de um jornal de alta circulação em São Paulo e colocar na área de busca a palavra “dor de cabeça”. 

			 

			Veja o resultado, em dois exemplos tirados do jornal O Estado de S. Paulo:

			 

			Fazer seguro da bagagem é uma dica para quem quer evitar dor de cabeça. As companhias aéreas recomendam que a mala seja trancada e identificada interna e externamente. (4/12/07)

			A rebelião de alguns parlamentares governistas está inclinando a balança em favor da oposição e causando mais uma dor de cabeça para a presidente Michelle Bachelet. (21/11/2007)

			 

			Como se vê, é tão comum o uso da expressão como sinônimo de “preocupação” ou de “ressaca” que, a partir disso, se pode constatar seguramente a familiaridade e o valor da cefaléia na vida das pessoas. Devidamente incorporada na nossa linguagem, a dor de cabeça é sempre metáfora de um mal a ser evitado. 

			Nos dias de hoje, as pesquisas sobre por que a dor aparece e como ela deve ser tratada estão bem avançadas. Até há pouco tempo, o foco principal do tratamento era aliviar a dor apenas quando ela aparecia; o uso dos analgésicos era a principal conduta médica orientada, que se ampliou com o advento dos triptanos – classe de remédios descobertos com a finalidade específica de tratar a crise da enxaqueca. Esses realmente se mostraram superiores aos analgésicos simples, por isso os tratamentos se direcionaram ainda mais para apagar o “incêndio”, mas não no sentido de evitar que ele aconteça. 

			Atualmente, porém, o conceito principal de tratamento é mais racional: tem como objetivo a prevenção, a perspectiva de evitar que a dor apareça, a chamada profilaxia. 

			Vejamos, então, os diversos tipos de dor para entender seus mecanismos, e, mais adiante, abordaremos as possibilidades de tratamento.

			 

			 

			 

			 

			 

			‖
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Capitulo 1

Historico:
Conceitos e
tratamentos das
cefaléias através
dos anos

Para se tratar dos olhos é preciso tratar da cabega, para se tratar da
cabega é preciso tratar do corpointegralmente, para se tratar do corpo
integralmente tem que se tratar  alma. Negligenciar essa verdade
éacausa de tantas falhas dos médicos gregos atualmente.
PLATAO (427-347 a.C.)
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